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RESUMO: Pela primeira vez foi identificada a presença de Taenidium barreti (Bra-
dshaw, 1981) em siltitos da Formação Rio da Batateira (Aptiano), Bacia do Araripe, afloran-
tes próximo à cidade do Crato, Ceará. Esta ocorrência amplia a distribuição vertical e
horizontal do icnogênero Taenidium no Brasil, e pode ser relacionada à forma de Taeni-
dium sp. reconhecida na Formação Arajara (Aptiano-Albiano) da Bacia do Araripe. Taeni-
dium barreti ocorre junto com Planolites e Skolithos, caracterizando uma associação da
icnofácies Scoyenia. Aparentemente os organismos geradores de T. barreti eram adapta-
dos a condições de baixa energia de ambientes transicionais, freqüentemente inundados
ou expostos, provavelmente relacionadas a fácies distais de planícies de inundação, inter-
fácies flúvio-lacustres ou áreas de espraiamento de distributários deltaicos.

Palavras Chave: Icnofóssil, Taenidium, Bacia do Araripe, Formação Rio da Batateira,
Aptiano

ABSTRACT: The ichnospecies Taenidium barreti (Bradshaw, 1981) was identified
for the first time in siltstones of the Rio da Batateira Formation (Aptian), Araripe Basin,
exposed near Crato, Ceará State, northeastern Brazil. This occurrence extends the vertical
and horizontal distribution of this ichnogenus in Brazil. This occurrence can also be related
to Taenidium sp. recognized in the Arajara Formation (Aptian-Albian), Araripe Basin. T.
barreti occurs together with Planolites and Skolithos, being the assemblage assigned to
the Scoyenia ichnofacies. Apparently, the burrowers were adapted to conditions of low
energy in transitional environments, frequently flooded, or exposed, probably related to
distal facies of floodplains, fluvial-lacustrine systems and deltaic spreading plains.
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INTRODUÇÃO
A Bacia do Araripe ocupa parte dos

estados do Piauí, de Pernambuco e do Cea-
rá. Está situada entre os meridianos
38º30’W e 40º50’W e os paralelos 7º05’S e
7º50’S, totalizando uma área de aproxima-
damente 8.000 km2, sendo considerada a
mais extensa das bacias interiores do Nor-
deste do Brasil (Fig. 1).

Ponte & Ponte Filho (1996) identifica-
ram três estágios sucessivos na evolução
tectônica da Bacia do Araripe: pré-rifte, por
estiramento crustal (formações Brejo San-
to e Missão Velha), sin-rifte (Formação Abai-
ara) e pós-rifte (Grupo Santana). Neumann
(1999) propôs que a seqüência sedimentar
relativa a este último estágio tenha suas
unidades tratadas como entidades estrati-
gráficas individualizadas, incluindo então
as formações Rio da Batateira, Crato, Ipubi,
Romualdo e Arajara.

A Formação Rio da Batateira foi defi-
nida por Ponte & Appi (1990), sendo citada
por Assine (1990) como Formação Barba-
lha. Sua idade, obtida a partir de análises
palinológicas, foi determinada como neo-
aptiana (Assine, 1992). Apresenta uma es-
pessura de, aproximadamente, 200m e é for-
mada por duas associações de fácies (Mar-
till, 1993). A parte basal é constituída pre-
dominantemente por fácies arenosas com

intercalações de delgados níveis de con-
glomerados e lamitos avermelhados e ama-
relados. Os arenitos são finos a médios, com
grãos sub-arredondados a sub-angulares,
em geral bastante friáveis, argilosos e mi-
cáceos, por vezes seixosos e/ou portado-
res de feldspatos caulinizados e bolas de
argila. Na base, ocorrem estratificações cru-
zadas, de pequeno a médio porte, tabulares
ou tangenciais e sigmoidais (Assine, 1992).
Esta porção é interpretada como deposita-
da em ambiente fluvial.

Na base da associação de fácies
superior da Formação Rio da Batateira ocor-
rem lutitos carbonáticos, definidos por Fa-
rina (1974) como a “seqüência plumbífera
do Araripe” e denominadas por Hashimoto
et al. (1987) como camadas Batateira. Tra-
ta-se de uma brecha calcárea mineralizada
com sulfetos, entre lutitos argilosos e piro-
betuminosos com estruturas algálicas (Neu-
mann, 1999). Estas camadas representam
uma redução paulatina de energia no ambi-
ente fluvial então existente, constituindo-
se no primeiro registro de um amplo siste-
ma lacustre, inicialmente restrito, com águas
rasas e pouco oxigenadas (Assine, 1992).
Na porção superior desta mesma associa-
ção de fácies, há uma seqüência sedimen-
tar granodecrescente constituída por are-
nitos médios a finos, avermelhados a ama-

Figura 1 – Localização da área de ocorrência de Taenidium barreti na Bacia do Araripe.
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relados, com estratificações cruzadas de
grande porte, e lutitos de coloração cinza.
No topo há uma seqüência deltaico-lacus-
tre, com 20 a 30m de espessura, constituída
por arenitos cinzentos, de médios a finos
(Fig. 2), relacionados lateralmente com a
Formação Crato (Neumann, 1999).

Syrio & Rios-Netto (2002) estudaram
a associação de ostracodes existente na
porção superior da Formação Rio da Bata-
teira, próximo ao contato com a Formação
Crato, identificando seis espécies que ca-
racterizaram a biozona da Petrobras NRT-
11 que corresponde ao andar Alagoas. Pon-
te & Appi (1990) atribuíram esta porção à
palinozona P-270 da Petrobras. Os autores
interpretaram estes estratos como sendo
depositados em águas doces a mixohalinas,
em ambiente lacustre de baixa energia. Se-
gundo Coimbra et al. (2002), os microfós-
seis encontrados nas formações Rio da
Batateira e Crato sugerem uma idade aptia-
na para estes estratos.

O icnofóssil aqui descrito foi observado
em depósitos junto ao topo da Formação Rio
da Batateira, aflorantes nas margens do rio que
dá nome à unidade, próximo à cidade do Crato
(Fig. 1). Neste local, ocorrem folhelhos esver-
deados a cinza-escuro, siltitos e arenitos de
coloração cinzenta a esbranquiçada. As esca-

vações foram observadas em uma camada de
siltito fino, com intraclastos de argila, interca-
lado com folhelhos de cor verde (Fig. 2). Neste
nível, os depósitos de siltito e arenito fino a
médio apresentam estratificações cruzadas
acanaladas de pequeno a médio porte, lamina-
ções do tipo climbing ripples e estruturas sig-
móides características de frentes deltaicas.
Também ocorrem intraclastos de folhelho nas
camadas de siltito e drapes de argila. Estes
aspectos sugerem o registro de uma deposi-
ção em margem lacustre rasa.

MATERIAL  E  MÉTODOS
Os espécimes aqui descritos foram

encontrados às margens do rio da Batatei-
ra, no local conhecido como perfil do La-
meiro, no bairro do Lameiro (Fig. 2) da cida-
de do Crato, Ceará, caracterizando escava-
ções atribuídas a Taenidium barreti. A co-
leta de amostras contendo as escavações é
quase impossível, por ser a rocha muito fri-
ável, fragmentando todo registro. Assim,
foram realizadas fotografias e tomadas as
medidas in loco.

O afloramento é constituído por uma
seção de cerca de 8 m de altura na margem
direita do rio, em uma extensão de aproxi-
madamente 30m (Figs 2). Por ocorrer entre
as camadas de siltito, as escavações ficam

Figura 2 – Estratos da Formação Rio da Batateira nas margens do rio da Batateira, no perfil do
Lameiro, próximo à cidade do Crato, Ceará. Camadas de siltito (A), intercaladas com camadas de
folhelhos esverdeados (B). As escavações meniscadas foram observada na superfície erodida das
camdas de siltito.
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mais visíveis com o desgaste natural das
camadas pela erosão do talvegue do rio.

Posteriormente foi executado o estu-
do comparativo, a descrição e os desenhos
esquemáticos, assim como sua interpreta-
ção paleoambiental.

OCORRÊNCIA  DE  TAENIDIUM
Taenidium é um icnogênero bastante

comum em sedimentos finos desde o De-
voniano (Bradshaw, 1981; Buatois & Mán-
gano, 1998), ainda que já tenha sido reco-
nhecido também no Siluriano da Austrália
(Gouramanis et al., 2003). A icnoespécie T.
barreti é comumente relacionada a ambien-
tes transicionais não marinhos, como mar-
gens de lagos e planícies de inundação. Já
as icnoespécies T. serpentium, T. camero-
nensis e T. satanassi são registradas em
depósitos associados a ambiente marinho
(Keighley & Pickerill, 1994). Zonneveld et
al. (2001) mencionam a ocorrência do icno-
gênero Taenidium em depósitos de inter-
maré associados a uma plataforma carbo-
nática-siliciclástica, Savary et al. (2004)
observaram a sua ocorrência em rochas
carbonáticas turbidíticas do Cretáceo da
França, relacionadas à região central de um
delta marinho, e Malpas et al. (2005) des-
creveram sua ocorrência em sedimentos de
ambiente marinho raso (shoreface) do Mi-
oceno do rifte de Suez.

Taenidium foi registrado em sedimen-
tos de diversas idades e continentes, sendo
mais freqüente em depósitos do Mesozóico
e Cenozóico, como comprovam os trabalhos
de Zonneveld et al. (2001) no Triássico da
Columbia Britânica, Savary et al. (2004) no
Cretáceo da França, Kim et al. (2005) no Cre-
táceo da Coréia, D´Alessandro & Bromley
(1987) do Eoceno da Itália, e Malpas et al.
(2005) no Mioceno do Egito.

No Brasil, Taenidium foi descrito em
depósitos permianos, triássicos e cretáceos
da Bacia do Paraná (Faccini et al., 1989; Fer-
nandes et al., 1990; Netto et al., 1994; Balis-

tieri et al., 2001; Balistieri & Netto, 2001;
Fairchild et al., 2001). Também foi registrado
em estratos cretáceos das bacias de Sousa –
Formação Antenor Navarro (Carvalho, 1989;
Fernandes & Carvalho, 2001), do Grajaú –
Grupo Itapecuru (Anaisse et al., 2001; Lima
& Rossetti, 2001; Rosseti, 2002), e do Arari-
pe – Formação Arajara (Fernandes et al.
1998a; 1998b), em siltitos e arenitos averme-
lhados de origem fluvial. Também foram des-
critas ocorrências de Taenidium em depósi-
tos de planície fluvial do Cretáceo-Terciário
da Bacia de Marajó – Formação Ipixuna (San-
tos Jr. & Rossetti, 2003) e estuarinos do Mi-
oceno da Bacia de São Luís – Formação Bar-
reiras (Netto & Rossetti, 2003).

Os organismos produtores deste icno-
fóssil são possivelmente anelídeos (Brom-
ley, 1990; Buatois et al., 2002), embora algu-
mas escavações deste icnogênero sejam atri-
buídas a artrópodos indeterminados (Dra-
ganits et al., 2001; Gouramanis et al., 2003) e
a miriápodos paleozóicos de grande porte
(Bradshaw, 1981). Taenidium, juntamente
com os icnogêneros Scoyenia e Beaconi-
tes, é um componente típico da icnofácies
Scoyenia caracterizada pela abundância de
escavações horizontais meniscadas produ-
zidas em ambientes transicionais fluvio-la-
custres (Frey & Pemberton, 1984; Buatois et
al., 2002). Nestas condições ambientais, os
substratos submersos são periodicamente
expostos ou sofrem periódica submersão, se
expostos. Nesta icnofácies são comuns tam-
bém trilhas de artrópodes e marcas de cami-
nhada de vertebrados (Frey & Pemberton,
1984; Buatois et al., 2002), assim como esca-
vações verticais simples ou em U.

ICNOLOGIA  SISTEMÁTICA

Icnogênero Taenidium Heer, 1877
Taenidium barreti (Bradshaw, 1981)

Descrição: Os icnofósseis encontra-
dos na Formação Rio da Batateira represen-
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tam escavações horizontalizadas, ligeira-
mente sinuosas, sem ramificações, preen-
chidas por meniscos em forma de traço ar-
queado, como mencionaram Keighley &
Pickerill (1994) em sua diagnose revisada.
Os bordos da escavação são lisos e des-
providos de revestimento. Os meniscos são
bastante arqueados, preservados em epir-
relevo positivo, individualizados. A espes-
sura dos pares de meniscos é bem inferior a
largura da escavação. O preenchimento é
segmentado, com meniscos claros, compos-
tos pela matriz circundante, e meniscos es-
curos, de espessura similar (Fig. 3A e 3B).

Vários espécimes de Taenidium foram
encontrados no campo. As escavações ob-
servadas variaram, de modo geral, entre 15
até 29cm de comprimento e até 15mm de
largura (Fig. 3A). Os meniscos tendem a
sofrer um maior arqueamento nas extremi-
dades. Os meniscos escuros, apresentam
uma coloração esverdeada, e a textura um
pouco diferente dos meniscos consituídos

de material igual ao da rocha matriz. Não se
observou estruturas com mergulho, sendo
a ocorrência horizontal dominante. Aparen-
temente todas as escavações pertencem a
mesma icnoespécie (Fig. 3A).

Comparação: As icnoespécies de Ta-
enidium são diferenciadas principalmente
pela morfologia dos meniscos (D´Alessandro
& Bromley, 1987). Segundo Keighley & Pi-
ckerill (1994), são conhecidas quatro icno-
espécies de Taenidium: T. serpentinum Herr,
1877; T. cameronensis (Brady, 1947); T. sa-
tanassi D´Alessandro & Bromley, 1987; e T.
barreti (Bradshaw, 1981; Fig. 3C).

T. serpentinum é conhecido em sedi-
mentos triássicos da Columbia Britânica
(Zonneveld et al., 2001), neocretácicos da
Polônia (Rotnicka, 2005) e cretácicos da
Coréia (Kim et al., 2005), caracterizando-se
por meniscos bastante espaçados, cuja dis-
tância é igual ou pouco menor do que a
espessura da escavação (Fig. 3C-1), dife-
rindo dos espécimes aqui descritos.

Figura 3 – Taenidium barreti da Formação Rio da Batateira, perfil do Lameiro: A. fotografia in loco; B.
desenho esquemático; C. icnoespécies de Taenidium de acordo com a morfologia e preenchimento: 1. T.
serpentinum; 2. T. satanassi; 3. T. cameronensis; 4. T. barreti (a partir de Keighley & Pickerill, 1994).
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T. cameronensis é conhecido do Per-
miano do Arizona (Brady, 1947), tendo sido
objeto de detalhada revisão taxonômica por
D´Alessandro & Bromley (1987). Caracteri-
za-se por meniscos bastante alongados,
maiores do que a espessura da escavação,
com pronunciado relevo côncavo entre eles
e ramificações secundárias (Fig. 3C-3). Ne-
nhuma destas feições morfológicas foi ob-
servada os espécimes analisados.

T. satanassi foi descrito originalmen-
te em depósitos do Eoceno da Itália
(D´Alessandro & Bromley, 1987) e, apesar
de possuir certa similaridade com T. barre-
ti, difere deste por possuir o arqueamento
dos meniscos menos esférico, quase para-
bólico (Fig. 3C-2). A forma encontrada na
Formação Rio da Batateira mostra alguma
semelhança com a descrição de T. satanas-
si quanto à individualização dos meniscos.
Contudo, T. satanassi possui os meniscos
mais espaçados e menos esféricos do que
os exemplares aqui descritos.

T. barreti, inicialmente descrito como
Beaconites barreti em depósitos devonia-
nos da Antártida (Bradshaw, 1981), foi pos-
teriormente realocado como uma icnoespé-
cie de Taenidium (Keighley & Pickerill,
1994). Possui meniscos hemisféricos a mui-
to arqueados, bastante estreitos, que fre-
qüentemente formam finos segmentos (Fig.
3C-4). Os meniscos podem emergir lateral-
mente próximo aos bordos, produzindo uma
pseudoparede, o que dá um aspecto irre-
gular ou crenulado aos limites da escava-
ção. Alguns espécimes paleozóicos podem
atingir tamanhos gigantescos (450mm de
largura da escavação), embora existam exem-
plares bem menores, com cerca de 5mm (Kei-
ghley & Pickerill, 1994). A forma encontra-
da na Formação Rio da Batateira é reconhe-
cida como pertencente a esta icnoespécie,
considerando o pronunciado arqueamento
dos meniscos, estreitamente apertados,
assim como a espessura dos meniscos ser
bastante inferior a largura da escavação.

T. barreti ainda não foi registrado em
depósitos sedimentares do Brasil. Além de
outras citações genéricas, há uma espécie
registrada no Brasil, que é T. satanassi, ocor-
rente na Formação Botucatu (Jurássico) da
Bacia do Paraná (Fernandes et al., 1990). As
outras ocorrências, por serem precariamen-
te ou não-ilustradas, inviabilizam uma com-
paração morfológica. Dentre elas, está uma
forma atribuída a Taenidium reconhecida na
Formação Arajara (Aptiano-Albiano; da Ba-
cia do Araripe, a cerca de 30km a NW de
Araripina, Pernambuco (Fernandes et al.,
1998a, 1998b), mostra alguma semelhança
com a ocorrência aqui descrita, ainda que a
primeira seja de menores dimensões.

CONSIDERAÇÕES PALEOECOLÓGICAS
Escavações horizontalizadas com pre-

enchimento meniscado têm sido atribuídas
a organismos vermiformes ou a ação de ar-
trópodos. Escavações com a ocorrência de
meniscos heterogêneos, segmentados, onde
existe alguma alteração do sedimento origi-
nal, são interpretadas como resultantes da
atividade excretora do animal enquanto se
locomove (Keighley & Pickerill, 1994). O pre-
enchimento meniscado no qual há alternâni-
ca de meniscos compostos por sedimento
original e meniscos com material fecal, suge-
re a ação de organismos depositívoros
(Bromley, 1990), caracterizando uma escava-
ção de alimentação (fodinichnia), como se-
ria o caso de T. barreti aqui estudado.

A icnofácies Scoyenia, da qual Tae-
nidium é um dos icnogêneros participan-
tes, apresenta uma mistura de traços de in-
vertebrados depositívoros, detritívoros ou
predadores, vertebrados e plantas. Além de
escavações com preenchimento menisca-
do, como Scoyenia e Taenidium, há trilhas,
traços contínuos e tubos verticais, cilíndri-
cos a irregulares, sem revestimento nas
paredes (Frey & Pemberton, 1984; Buatois
et al., 2002). É uma icnofácies caracterizada
por baixa diversidade de icnofósseis, repre-
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sentando em geral estruturas de alimenta-
ção, de deslocamento e de moradia (Frey &
Pemberton, 1984).

A natureza dos organismos gerado-
res do icnogênero Taenidium ainda é con-
trovertida, assim como o ambiente de sua
ocorrência, pois formas descritas como Ta-
enidium foram registradas tanto em depó-
sitos marinhos como continentais. A icno-
espécie T. barreti ocorre em depósitos flú-
vio-lacustres do Grupo Wealden, Eocretá-
ceo da Inglaterra, tidos anteriormente como
marinhos (Goldring & Pollard, 1995). T. bar-
reti também foi registrado em estratos de
ambiente praial no Devoniano da Forma-
ção Muth, Hymalaia (Draganitz et al., 2001;
Draganitz & Noffke, 2004) e em depósitos
de canais distributários de deltas marinhos
do Siluriano da Austrália (Gouramanis et al.,
2003). Contudo, Keighley & Pickerill (1994)
verificaram que, de modo geral, T. barreti

ocorre essencialmente em depósitos tran-
sicionais flúvio-lacustres. Já as outras ic-
noespécies, T. cameronensis, T. serpenti-
num e T. satanassi, estão associadas a de-
pósitos marinhos, desde planícies de maré
até ambientes abissais.

T. barreti possui ampla distribuição tem-
poral, desde o Ordoviciano até o Pleistoceno,
(Keighley & Pickerill, 1994), sendo pratica-
mente cosmopolita. A Formação Rio da Bata-
teira foi datada por Assine (1992) e Arai et al.
(2001) como neo-aptiano (andar Alagoas) com
base em palinomorfos e ostracodes, de modo
que esta idade é assumida para a ocorrência
de Taenidium barreti aqui descrita.

Nos depósitos onde foram encontra-
das as escavações de Taenidium barreti na
Formação Rio da Batateira, ocorrem abun-
dantes restos carbonizados de vegetais e
carapaças de conchostráceos e ostracodes,
estes últimos nos níveis mais argilosos. Tam-

Figura 4 – Na parte central da foto é observada a pista de Taenidium (Ta) entre outras escavações
deste mesmo icnogênero, embora menos evidentes, e de Planolites (Pl) e de Skolithos (Sk).
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bém se observa uma baixa diversidade de
icnofósseis, mas com relativa abundância de
indivíduos, em especial dos icnogêneros
Planolites e Skolithos (Fig. 4). A litologia, a
associação faunística e florística encontra-
das juntamente com as escavações de T.
barreti na Formação Rio da Batateira, assim
como o registro da ocorrência mundial desta
icnoespécie, sugerem um ambiente de depo-
sição fluvio-lacustre de águas rasas.

Aparentemente, os organismos rela-
cionados à icnofácies Scoyenia estão adap-
tados a condições de baixa energia, com
exposição subaérea, como a margem de la-
gos e planícies fluviais (Frey & Pemberton,
1984; Buatois et al., 2002). Esta icnofácies
está associada a sedimentos arenosos a
argilosos submersos e constantemente ex-
postos, e também a sedimentos subaéreos
freqüentemente submersos, em geral atri-
buídos a depósitos de planícies de inunda-
ção, barras de canais, lagos efêmeros e
margens de lagos (Frey & Pemberton, 1984;
Buatois & Mángano, 1998; Buatois et al.,
2002). Assim, os organismos geradores de
Taenidium viveriam em locais de lâmina
d´água rasa, com periódicas exposições su-
baéreas, provavelmente relacionados à fá-
cies distais de planícies de inundação, in-
terfácies flúvio-lacustres ou áreas de es-
praiamento de distributários deltaicos.

 Estruturas sedimentares, como gre-
tas de dessecação, climbing ripples e tool
marks podem estar também associadas a
esta icnofácies, assim como feições carac-
terísticas de barras de canal do tipo brai-
ded e de pequenos canais de planície de
inundação (Frey & Pemberton, 1984). Nos
depósitos da Formação Rio da Batateira
também se observou a existência de estra-
tificações cruzadas de médio a pequeno por-
te, laminações plano-paralelas, climbing
ripples e estruturas sigmóides, assim como
camadas de folhelho carbonático, confir-
mando a hipótese de que o ambiente onde
as escavações foram produzidas caracteri-

zava um sistema deposicional flúvio-lacus-
tre, com influência carbonática.

CONCLUSÕES
As características morfológicas dos

icnofósseis encontrados em siltitos da For-
mação Rio da Batateira, no local conhecido
como perfil do Lameiro, Crato, Ceará, Bacia
do Araripe, as margens do rio homônimo,
permitiram reconhecer a icnoespécie Tae-
nidium barreti (Bradshaw, 1981).

Esta ocorrência amplia a distribuição
vertical e horizontal deste icnogênero no
Brasil, e aumenta sua abrangência nos de-
pósitos da Bacia do Araripe devido ao re-
gistro anterior de Taenidium sp. descrito
em rochas da Formação Arajara (Aptiano-
Albiano), Bacia do Araripe.

Apesar da ampla distribuição tempo-
ral de T. barreti sua ocorrência na Formação
Rio da Batateira é datada como neo-aptiana.

As escavações de Taenidium barreti
ocorrem junto com restos carbonizados de
vegetais, carapaças de conchostráceos e
ostracodes, além dos icnogêneros Plano-
lites e Skolithos. Também foram observa-
das estrutras sedimentares como estratifi-
cações cruzadas, climbing ripples e estru-
turas sigmóides. Estas informações permi-
tem inferir que estes icnofósseis foram pro-
duzidos em substratos de ambiente fluvio-
lacustre raso, com influência carbonática,
caracterizando uma icnocenose da icnofá-
cies Scoyenia, confirmando a interpretação
corrente a respeito do ambiente deposicio-
nal da Formação Rio da Batateira.
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